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ANEXO XIV – FORMAÇÃO DOS CUSTOS E
APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS

(INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO)

1. A empresa proponente deverá apresentar planilha de custos e formação de
preços, para cada categoria profissional, com as adaptações específicas de cada
categoria, de acordo com modelo disponibilizado no edital.

2. No preço proposto deverão estar inclusas todas as despesas com salários,
encargos sociais e trabalhistas, seguros, impostos, taxas e contribuições,
transporte, alimentação, despesas administrativas, lucros e demais insumos
necessários à execução do Contrato.

3. As planilhas deverão contemplar todos os itens necessários à adequada
realização dos serviços, mesmo que não estejam explicitados neste Termo de
Referência.

4. As Planilhas de Custos e Formação de Preços servirão para demonstrar possíveis
variações de custos/insumos no curso da execução do Contrato e deverão ser
utilizadas como base em eventuais repactuações ou revisões de preços.

5. Em relação ao campo SINDICATO, no caso de postos de trabalho com
representação sindical, seu preenchimento é obrigatório, independente de a CCT
da categoria estar vigente à época da elaboração da proposta.

6. A proponente deverá informar nas planilhas de formação de custos o regime de
tributação de sua empresa (Lucro Real ou Lucro Presumido) e as respectivas
alíquotas, conforme o seu enquadramento.

7. Os encargos sociais e tributos relacionados nas planilhas de custos deverão,
necessariamente, estar compatíveis com o regime de tributação, conforme o
item referente à tributação deste Termo de Referência.

8. Os valores dos salários a serem pagos aos empregados dos postos de trabalhos
deverão obedecer os valores definidos em convenção, acordo ou dissídio
coletivo da categoria.

9. Os salários e o vale-alimentação serão atualizados proporcionalmente de
acordo com os reajustes concedidos às categorias abrangidas neste documento,
em razão de acordo ou convenção coletivos de trabalho, ou, na inexistência
destes, conforme item 13.14 deste TR.A atualização dos valores referentes aos
salários deverá ocorrer, no mínimo, nos mesmos percentuais estipulados pelo
instrumento coletivo de trabalho.



10. A empresa proponente deverá incluir em seus custos a locação de
conteineres para o depósito dos insumos e equipamentos, alojamento,
banheiro e referitório.

11. Para cálculo dos auxílios alimentação e transporte, horas extraordinárias e
demais adicionais, estabelecem-se conforme memória de cálculo (Apêndice I –
Memória de Cálculo do Termo de Referência) e convenção coletiva da categoria
profissional.

12. Caso a empresa entenda pertinente cotar valores diferentes do indicado acima, a
fim de contemplar o custo com o transporte de prestadores, deverá apresentar
justificativas e o memorial de cálculo;

13. Caso a empresa disponha de meio de transporte próprio, ou outra forma, deve-se
informar o custo de acordo com suas despesas, apresentando justificativas e o
memorial de cálculo

14. Em relação aos custos cotados no “Módulo Benefícios Mensais e Diários” nas
planilhas dos postos de trabalho, a Administração repassará apenas os custos que
a contratada comprovar o pagamento mensalmente, ressaltando a
obrigatoriedade de pagamento, por parte da contratada, de todos os benefícios
previstos em acordo, dissídio ou convenção coletiva representativos da
categoria.

15. Eventuais despesas para abertura e manutenção da conta corrente vinculada –
bloqueada para movimentação deverão ser suportadas na taxa de administração
constante na planilha de custos e formação de preços.

16. Não poderá constar das planilhas de custos e formação de preços item relativo à
“RESERVA TÉCNICA”, conforme determinação do TCU – acórdãos do
Plenário do Tribunal de Contas da União: 645/2009. 727/2009 e 2.060/2009.

17. Não poderá constar das planilhas de custos e formação de preços item relativo a
“TREINAMENTO/CAPACITAÇÃO/RECICLAGEM”, vez que, segundo
jurisprudência do TCU, tais custos já deverão estar englobados nas despesas
administrativas da CONTRATADA, conforme Acórdãos da 2ª Câmara do
Tribunal de Contas da União: 64/2010, 1.442/2010, 1.319/2010.

18. A inobservância das orientações/informações citadas neste Anexo, quanto ao
correto preenchimento das planilhas de custos e formação de preços, poderá
resultar na desclassificação da proposta.

19. Nos casos em que forem detectados erros e/ou inconsistências nas planilhas
apresentadas durante a análise da aceitação da proposta, O Hospital Geral de
Curitiba poderá determinar à licitante provisoriamente classificada em primeiro
lugar, mediante diligência, a promoção de ajustes nessas planilhas, se possível,
para refletir corretamente os custos envolvidos na contratação, desde que não
haja majoração do preço total proposto.

20. O não atendimento da diligência no prazo fixado e a recusa em fazê-lo
caracterizam- se hipóteses de desclassificação da proposta.

21. A metodologia de apresentação dos preços dos serviços, objeto deste Termo de
Referência, baseia-se nos moldes apresentados na IN 05/2017 – MPOG,
ANEXO VII-D e alterações posteriores.



22. A empresa proponente deverá observar a memória de cálculo para formulação
da proposta.


